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Os Cuidados Paliativos (CP) têm como objetivo aliviar o
sofrimento físico, psicossocial e espiritual de pacientes
com doenças graves e prognóstico desfavorável. Apesar de
cerca 56,8 milhões de pessoas necessitarem de CP
anualmente, apenas 14% recebem esse tipo de
atendimento.

* Desconhecimento, tabus, confusão de conceitos,
preconceito contra opióides e determinadas condutas.
* Formação inadequada dos profissionais, sem disciplinas
ou treinamentos formais sobre o tema.
* Envelhecimento populacional e aumento de doenças
crônicas leva a uma demanda crescente por esta
abordagem.

No contexto hospitalar, considerado o local para se “salvar
vidas”, o manejo paliativo pode ser ainda mais desafiador.

Elucidar o grau de conhecimento e a aplicação de cuidados
paliativos por equipes multidisciplinares em unidades
hospitalares
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Estudo observacional de corte transversal.

Amostra Estudada:

Profissionais de saúde de diferentes áreas (médicos,
enfermeiros, fisioterapeutas, técnicos de enfermagem,
psicólogos, fonoaudiólogos, nutricionistas, terapeutas
ocupacionais, assistentes sociais, farmacêuticos e
biomédicos) que atuam ativamente em instituições
públicas ou privadas.

Instrumento de Pesquisa:

Questionário digital (Microsoft Forms)

O instrumento buscou coletar informações acerca do
conhecimento dos princípios bioéticos e das práticas
assistenciais em cuidados paliativos, como beneficência,
não-maleficência, autonomia, e os conceitos de eutanásia,
ortotanásia e distanásia. Também foram avaliadas as
práticas relacionadas ao diagnóstico de doenças de mau
prognóstico, condutas proporcionais, uso de medidas
analgésicas, e descontinuidade de medidas prolongadoras
de vida.

O recrutamento foi realizado por meio de contatos em
entidades de classe, divulgação em instituições de ensino
e redes sociais.

Os dados foram analisados e tabulados pelo Microsoft
Excel e pela ferramento da Microsoft Forms.

Foram entrevistados 88 profissionais de saúde
hospitalares, sendo 76% mulheres, com idades entre 20 e
55 anos. O tempo de formação variou de 1 mês a 29 anos.
Entre os participantes, 38% possuíam pós-graduação e 12%
eram especializados em Cuidados Paliativos.

A pesquisa demonstrou que os CP precisam ser melhor
desenvolvidos por toda equipe multiprofissional, sendo
importante a instituição de treinamentos formais e aplicados
ao contexto hospitalar, visando uma prática profissional mais
humana e coerente aos preceitos bioéticos.
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